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PRÓLOGO

“No nos interesa solamente cómo hacer que alguien aprenda. 
Nos interesa también entender cómo tendría 

que construirse el conocimiento si el fin es su aprendizaje.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundó un campo de investigación sobre los procesos de construcción social del conocimiento matemático 
avanzado, acuñado como Teoría Socioepistemológica de la Matemática Educativa

Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de diciembre de 2021.

Una vez más tenemos la oportunidad de acompañar a los autores, participantes 

de esta publicación del Editorial Artemis. Esta vez, en su quinto volumen de la obra titulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. 

En ella se muestra la gran preocupación por la búsqueda de nuevas formas 

de alcanzar el conocimiento de diversas ciencias y áreas disciplinares, mediante la 

democratización de saberes, que se pueden obtener en diversos escenarios, respetando 

aspectos sociales, culturales e históricos. Estos se implementan ante problemáticas de 

género, ambiente, religión e histórico, proponiendo entre los recursos, la organización 

de exposiciones en el aula, desde lo tradicional a las de tipo colaborativa, re-pensando 

la educación infantil a través de prácticas, que desarrollen la imaginación, creatividad, 

competencias, experiencias emocionales y alentadoras. Tanto los niveles, desde la 

educación infantil, hasta el ingreso universitario, son de interés en los re-planteos de la 

nueva educación, como así también, el rigor, tanto en ciencias duras como matemática, 

pasando a la ingeniería, y contaduría, como la participación de la mujer en diversos 

tipos de educación, y de la comunidad en general, apuntando a un conocimiento contra-

hegemónico, poscolonial, indígena, arqueológico y antropológico social, que llevan a un 

todo, a lo que podemos llamar la sociedad del conocimiento.

Es por ello, que debemos valorar las expectativas de los autores e investigadores 

que todavía sienten la necesidad y el deseo de entregar sus esfuerzos en la causa de la 

difusión de resultados de sus trabajos científicos.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

“Não estamos interessados   apenas em como fazer alguém aprender.
Também estamos interessados   em entender como

para construir conhecimento se o fim é o seu aprendizado.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundou um campo de pesquisa sobre os processos de construção social do conhecimento matemático avançado, 
cunhado como Teoria Socioepistemológica da Matemática Educacional.

 Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de dezembro de 2021.

Mais uma vez temos a oportunidade de acompanhar os autores, participantes 

desta publicação da Editora Artemis. Desta vez, no quinto volume da obra intitulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade.

Mostra a grande preocupação com a busca de novas formas de alcançar o 

conhecimento das diversas ciências e áreas disciplinares, por meio da democratização 

do conhecimento, que pode ser obtido em diversos cenários, respeitando aspectos 

sociais, culturais e históricos. Estes são implementados diante de problemas de gênero, 

meio ambiente, religião e história, propondo entre os recursos, a organização de 

exposições em sala de aula, do tipo tradicional ao colaborativo, repensando a educação 

infantil por meio de práticas que desenvolvem a imaginação, criatividade, competências, 

experiências emocionais e encorajadoras. Ambos os níveis, desde a educação infantil, 

até o ingresso na universidade, interessam no repensar da nova educação, assim como o 

rigor, tanto em ciências exatas e matemática, passando para engenharia, e contabilidade, 

quanto a participação de mulheres em vários tipos de educação, e da comunidade em 

geral, apontando para um conhecimento contra-hegemônico, pós-colonial, indígena, 

arqueológico e socioantropológico, que conduzem a um todo, ao que podemos chamar 

de sociedade do conhecimento.

Por isso, devemos valorizar as expectativas de autores e pesquisadores que ainda 

sentem a necessidade e o desejo de se empenhar na causa da divulgação dos resultados 

de seus trabalhos científicos.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: O trabalho desenvolve o estudo 
sobre o pensamento educacional do filósofo 
Jean-Jacques Rousseau, em que se investiga 
a formação pedagógica e a constituição da 
autonomia da criança na educação infantil. 
O desenvolvimento do trabalho se justifica 
devido à necessidade de repensar as práticas 
da educação na educação infantil de tal 
forma que a criança tenha a possibilidade de 
desenvolver a sua autonomia. Sendo assim, 
investiga-se neste trabalho como se propõe 
a formação pedagógica do estudante e de 

que forma contribui para o desenvolvimento 
da autonomia da criança na educação infantil. 
Assim, o objetivo principal do trabalho é analisar 
o pensamento de Rousseau a partir da leitura 
da sua principal obra educativa o ‘Emílio’. 
Também como objetivo propõem-se verificar 
em que esse pensamento pode contribuir 
para as práticas educativas nos tempos 
atuais. Para o desenvolvimento deste trabalho 
utilizou-se a metodologia bibliográfica. As 
principais conclusões se referem a defesa de 
Rousseau em relação à natureza da criança, 
onde a educação deve respeitar o tempo de 
desenvolvimento físico e intelectual da criança 
e o seu processo específico de aprendizagem. 
Contudo a criança tem que ser entendida como 
‘criança’, e que ela conviva com a construção 
do seu pensamento racional conforme vai 
se desenvolvendo nos anos da sua infância. 
Desta forma ela tem a possibilidade de tornar-
se um ser humano autônomo e crítico.
PALAVRAS- CHAVES: Formação pedagógica. 
Autonomia da criança. Ensino na educação 
infantil.

EDUCATION AND PEDAGOGICAL TRAINING 

AND THE CONSTITUTION OF THE CHILD'S 

AUTONOMY IN EARLY CHILDHOOD 

EDUCATION

ABSTRACT: The work develops the study on 
the educational thought of the philosopher 
Jean-Jacques Rousseau, in which the 
pedagogical formation and the constitution of 
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the child’s autonomy in early childhood education are investigated. The development of 
the work is justified due to the need to rethink the practices of education in early childhood 
education in such a way that the child has the possibility of developing their autonomy. 
Therefore, this work investigates how the student’s pedagogical training is proposed and 
how it contributes to the development of children’s autonomy in early childhood education. 
Thus, the main objective of the work is to analyze Rousseau’s thought from the reading 
of his main educational work ‘Emílio’. Also as an objective, it is proposed to verify in which 
this thought can contribute to the educational practices in the current times. For the 
development of this work, the bibliographic methodology was used. The main conclusions 
refer to Rousseau’s defense in relation to the nature of the child, where education must 
respect the time of physical and intellectual development of the child and its specific 
learning process. However, the child has to be understood as a ‘child’, and that he live with 
the construction of his rational thinking as he develops in his childhood years. In this way, 
she has the possibility of becoming an autonomous and critical human being.
KEYWORDS: Pedagogical training. Child autonomy. Teaching in early childhood education.

1 CONHECIMENTO E FORMAÇÃO HUMANA

Percebe-se um problema ao questionar-se o que é conhecimento a partir de 

autores como Paulo Freire e Rousseau. Estes vislumbram o processo de uma maneira 

divergente entre si. Segundo dicionário especializado de filosofia a palavra conhecimento 

se refere à relação que existe entre sujeito e objeto.

A palavra conhecimento provém do latim cognitio, co+gnoscere (cum+gnosco). 
Diz-se da relação do sujeito conhecedor com um objecto conhecido, como acto 
intencional que visa conscientemente algo (Carácter passivo), ou de captação 
de significado, informação, ou representação mental de algo (carácter activo). A 
questão do conhecimento é permanente na própria experiência e determinação 
racional do homem, e universal na reflexão filosófica, constituindo-se como 
âmbito característico da civilização científico-tecnológica ocidental. (LOGOS, 
1997, p. 1103). 

Para Paulo Freire o conhecimento é adquirido por um viés: “o conhecimento 

emerge apenas através da invenção e reinvenção, através de um questionamento inquieto, 

impaciente, continuado e esperançoso de homens no mundo, com o mundo e entre si” 

(1987, p. 33). O conhecimento é um processo de construção no qual se exige do sujeito 

ativo que ele apreenda a pensar e arguir seus próprios resultados. Esse processo de 

construção do conhecimento se dá pela mútua relação dos homens entre si.

Para Rousseau o conhecimento se refere a um processo que foi chamado pelo 

autor de “educação negativa” onde o tutor não repassa o conhecimento, mas acompanha 

a criança em seus estágios de desenvolvimento corporal e intelectual de tal forma que o 

processo de formação do conhecimento se dá de forma natural a partir do sua relação 

com o mundo natural e social. O conhecimento que a criança desenvolverá deve ser 
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capaz de desenvolver sua autonomia de tal forma que preserve o desenvolvimento 

natural dos seus sentidos. Esse processo deve acompanhar a criança durante todo seu 

desenvolvimento. O tutor deve sempre se perguntar se a criança está preparada para 

um novo conhecimento que lhe será apresentado. Um exemplo dessa concepção de 

conhecimento se dá na passagem em que lhe é explicado o conceito de propriedade. 

Assim podemos ler no texto do autor.

Vimos todos os dias regar as favas, vemo-las germinar entre arroubos de alegria. 
Aumento ainda mais essa alegria dizendo-lhe: isto lhe pertence. E, explicando-
lhe então a palavras pertencer, faço-a perceber que colocou ali seu tempo, seu 
trabalho, seu sofrimento, sua pessoa, enfim; que naquela terra existe algo que 
é dela mesma, que ela pode exigir contra quem quer que seja, da mesma forma 
como poderia retirar seu braço da mão de um outro homem que quisesse retê-

lo contra a sua vontade. (ROUSSEAU, 2004, p. 105).

No livro Emílio ou Da Educação, Rousseau, propõe uma escala de conhecimentos 

a serem adquiridos, que devem ser apresentados para criança, porém, o primeiro 

conhecimento que a criança deve obter, é com certeza, a educação dos sentidos. Para 

tratar do assunto, a obra Emilio foi dividida da seguinte forma: Livro I: “A idade de natureza” 

(bebê), “Antes de falar, antes de entender, ele já se instrui”. Livro II: “A idade da natureza” (2-

12 anos), “O bem-estar da liberdade”, “A dependência das coisas”. (ROUSSEAU, 1995, p. XII)

Sendo assim, a ideia de como este conhecimento deve ser apresentado para a 

criança, de fato, deve respeitar o processo natural das coisas. Cada etapa constitui um 

aprendizado, que vai desde antes da fala até a educação sensorial.

2 ENSINAR NÃO É TRANSFERIR CONHECIMENTOS 

Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

produção ou construção. Para que haja uma aprendizagem deve haver uma interação 

que possa possibilitar ao aluno um conhecimento crítico e curioso, e cabe ao professor 

propiciar um ambiente que tende a abrir esse campo, visando questionamentos, 

indagações e as curiosidades dos educandos, e principalmente mantendo sempre a ética. 

Os docentes precisa também praticar a humildade, ao reconhecer isso dentro da sala de 

aula, compreende-se através do diálogo, que essas possibilidades possam fazer com que 

o aluno se adeque a um pensamento lógico, um raciocínio adequado com aquilo que está 

sendo estudado, sendo que não é simplesmente transferir os conhecimentos, mas sim, 

criar as possibilidades para que esse aluno consiga organizar os pensamentos e criar sua 

própria aprendizagem. Este é o primeiro saber necessário ao docente. Ao entrar em sala 

de aula deve estar aberto ainda as indagações, curiosidades e perguntas dos alunos, as 

suas inibições, sendo ele um ser crítico e inquiridor, inquieto em face das tarefas de ensinar.
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Se, na experiência de minha formação, que deve ser permanente, começo por 
aceitar que o formador é o sujeito em relação a quem me considero o objeto por 
ele formado, me considero como um paciente que recebe os conhecimentos-
conteúdos-acumulados pelo sujeito que sabe e a são a mim transferidos 
(FREIRE, 1996, p. 22)

Entende-se por certo, que o papel fundamental do educador se perpassa 

não somente por ensinar conteúdos, mas também ensinar a pensar de modo crítico, 

respeitando as diferenças entre eles. Visto a grande dificuldade de um professor crítico 

repassar aos seus alunos conteúdos memorizados, ou seja, repetir conteúdos até que os 

educandos os tenham decorado, devido o professor crítico ter grandes preocupações 

com as consequências éticas e morais de suas ações nas práticas sociais, ou seja, tem 

como meta transformar os alunos em agentes críticos, que o conhecimento se torna 

uma problemática, com diálogos argumentativos e críticos, sendo assim o professor se 

considera a voz ativa dos seus alunos. Por assim dizer, os alunos que se dedicam a horas 

de leitura, são capazes de recitar de memória toda leitura por completo, podemos dizer 

que os fazem por memórias decoradas. Desta forma o aluno é incapaz de fazer relação 

segundo análise do texto com o que vem ocorrendo no país, cidade ou bairro, deixando 

de construir seu próprio pensamento acerca do assunto. (FREIRE, 1996, p. 23).

Ensinar exige consciência do inacabado, por isso deve-se estar predisposto 

a mudança de aceitação do diferente, ainda inconclusa e própria da experiência de 

tal modo que só o ser humano tem consciência de si próprio. O homem, ao intervir no 

mundo, o transforma, tendo a possibilidade de compreender o que é instintivo no mundo, 

a depender de sua ética. Sendo assim, ele nunca vai estar pronto, tomando para si essa 

consciência de que todos somos seres inacabados. 

Ensinar exige ainda mais do que consciência, exige o reconhecimento condicionado 

que existe da consciência podendo ser inacabado e que, portanto, pode ir mais longe, 

sem deixar de ser objetivo para ser o sujeito subjetivo da história. Existe a consciência 

de que são programados para aprender e essa é a condição, sendo seres inacabados 

é na inconclusão do ser que se funde a educação como processo permanente. Então, 

o sujeito não pode viver neste mundo isolado a parte do mundo social que insere uma 

condição objetiva de não ser submetidos a homens e mulheres como inacabados quando 

tem consciência da sua inconclusão.

Aqui chegamos a ponto de que talvez devêssemos ter partido. O do inacabamento 
de ser humano. Na verdade, o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio 
da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento. Mas só entre mulheres e 
homens o inacabamento se tornou consciente. (FREIRE, 1996, p. 50)

Diante de divergentes quantidades de comunicações e tipos de linguagens, 

percebemos os níveis mais complexos que ocorre no âmbito do mundo, o ser de fato, 
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inconcluso, por trás de compreender sua condição e a possibilidade de embelezar ou 

enfear a existência de invenções dos homens como seres éticos, sendo um ser inacabado 

consciente de sua em inconclusão. Ao pensar no ser inconcluso, não por desconhecer 

o fato condicionado em si, mas por reconhecer-se um sujeito indeterminado capaz de 

consciência de sua inconclusão. Sendo consciente do inacabamento do ser humano este, 

caberia, contradição caso não compreendesse necessariamente o significado de estar 

com um mundo em um mundo. Visto o mundo ao qual estaria sem história, sem cultura, 

sem música, sem água, sem filosofar, sem plantar, sem uma natureza, sem assombro em 

face do mistério, sem aprender, ensinar, em formação, este mundo não seria possível sem 

a disseminação de ideias e a formação das mesmas na politização do conhecimento. 

(FREIRE, 1996, p. 51)

Este é um saber fundante da nossa prática educativa, da formação docente, 
o da nossa inconclusão assumida. O ideal é que, na experiência educativa, 
educandos, educadores e educadoras, juntos, “convivam” de tal maneira com 
este como com outros saberes de que falarei que eles não virando sabedoria. 
Algo que não nos é estranho a educadores e educadoras. (FREIRE, 1996, p. 58)

O conhecimento se materializa na relação entre o professor e aluno. O professor 

pode ser um grande pesquisador da educação mas só será um pesquisador se tiver 

um aluno para educar, se materializa nessa relação, ou seja, é necessário unir a teoria 

à prática para conseguirmos perceber a existência de um processo educacional bem 

como seus resultados. Professores e alunos, ambos são sujeitos ativos nesse processo 

de ensino e aprendizagem. Ambos não se reduzem a objeto um do outro. O aluno não é 

um mero objeto de um professor e o professor não é um mero objeto do aluno. Ou seja, o 

professor não é simplesmente a figura que ensina o aluno e o aluno não é simplesmente 

a figura que aprende. Ensinar não é simplesmente transmitir conteúdos, e não sendo isso, 

novas perspectivas de ensino e aprendizagem se faz pertinente neste estudo. Ensinar 

não é simplesmente transmitir conteúdos, Paulo Freire tem como foco levantar questões 

faz com que o sujeito tome para si as exigências do processo de ensino e aprendizagem, 

as exigências direcionadas ao professor, e um grande passo analisar aqui a questão da 

criticidade, porque ensinar exige criticidade, exige também a credibilidade do professor 

enquanto figura, e a credibilidade a ser gerada no aluno.

Quanto mais criticamente se exerça a capacidade de aprender tanto mais se 
constrói e se desenvolve o que venho chamando “curiosidade epistemológica”, 
sem a qual não alcançamos o conhecimento cabal do objeto (FREIRE, 1996, p. 24)

Quando abordada o termo curiosidade epistemológica, diz-se da curiosidade de 

buscar todos os fundamentos científicos que amparam os objetos de ensino e aprendizagem 
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nas disciplinas chamadas científicas, nós temos fundamentos cientificamente provados 

até este momento pelo homem, e por isso que essas disciplinas estudam de forma 

epistemológica (FREIRE, 1996, p.25). Pesquisar, encontrar o conteúdo é ter uma visão 

crítica sobre os conteúdos, ou seja, não aceitá-los passivamente, mas analisá-lo melhor, 

discutir, debater, desta forma o sujeito entra na criticidade epistemológica, logo está, não 

diz respeito a apenas a observação do objeto, não diz respeito a apenas memorizar um 

conteúdo, aprender uma fórmula de física, não é somente isso. A criticidade vai além, ou 

seja, é a dúvida gerada sobre aquele objeto estudado, é um olhar mais desconfiado em 

busca de novos desafios a partir da pesquisa enquanto se está diante do objeto de ensino. 

“As ciências podem ser estudadas segundo o conteúdo ou segunda forma, entendendo-

se por conteúdo a matéria objeto que a ciência trata e por forma a estrutura racional aqui 

confere o carácter científico” (LOGOS, 1999, p. 115).

3 CONSTITUIÇÃO DA AUTONOMIA HUMANA

A autonomia é a capacidade de governar pelos próprios meios. Para Kant, é a 

vontade humana de se autodeterminar, perante uma legislação. Na obra Emílio ou Da 

Educação de Jean-Jacques Rousseau, vamos ver as contribuições para educação e 

autonomia da criança. A obra consiste num tratado pedagógico, que une política e ética, 

que orienta pais e mestre de como educar naturalmente o homem ideal. Vemos Emílio 

sendo educado por seu preceptor no convívio com a natureza, Rousseau revela a crença 

numa educação reformadora como ponte para transformações sociais. A obra se tornou 

um paradigma na educação do século XVIII, contrapondo a visão elitista da educação 

como privilégio, afirmando que a educação era um direito de todos, criticando a pedagogia 

jesuíta que era rígida, punitiva, mera transmissora de conhecimento memorizado, tratando 

a criança como adultos em miniatura. 

Com a visão naturalista do mundo, baseado nas lições da natureza, Rousseau foi o 

primeiro a entender a infância como uma forma particular do ser humano, ou seja, diferente 

da idade adulta. O aprendizado era conduzido, pelo próprio interesse do aprendiz, numa 

educação com dificuldades progressivas, lúdicas e interativas, que evoluindo naturalmente 

dos sentidos ao espírito. Sendo assim, Rousseau identifica as especificidades da infância 

ao mesmo tempo que projetava o homem do amanhã, delimitando a fronteira do homem 

da natureza e o homem civil. O homem da natureza, que é o foco de Rousseau, o ser 

livre, espontâneo e natural, e o homem civil que é considerado mascarado, degenerado 

pelas instituições, sendo vigiado no convívio social. Assim Rousseau, via a necessidade 

de investir profundamente no homem da natureza, buscando na criança a criança, com 
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sua maneira natural de olhar e sentir, sem perturbar a maturação exigida pela ordem 

do tempo, tão pouco sem tentar substituir o olhar infantil, pela razão adulta, tudo para 

fundamentar um forte lastro na virtude original.

Rousseau preconiza o primado do coração humano, desconfiando da 

exclusividade da razão tão vigente na época. Pode-se ver no livro Emílio ou Da Educação, 

que pauta a criança pela emoção, e fundindo o sentimento com o pensamento, resultando 

no amor pelo conhecimento. Para Rousseau, não se trata mais de ensinar ciências, mas 

dar gosto para amar e método para aprender, quando o gosto estiver suficientemente 

desenvolvido sendo esse o princípio de toda boa educação. 

O autor é considerado um dos maiores pensadores liberais do seu tempo, 

defendendo a ideia de volta à natureza, da perfeição do homem como ser social. O 

homem é naturalmente bom, e a educação recebida pela sociedade é considerada pelo 

autor inadequada, pois não respeita a condição natural do ser humano. A educação 

deve ser uma instância para o homem e a mulher se tornarem seres humanos melhores, 

onde encontra a perfeição e a felicidade, a natureza humana deve ser concebida por sua 

própria forma, através de princípios acessíveis para o entendimento humano, que prioriza 

a felicidade, liberdade e a perfeição como ponto principais para educação de um cidadão. 

A infância da criança é um dos pontos fundamentais que determina o aprendizado 

para a formação da vida adulta, adquirindo capacidade para enfrentar determinados 

desafios no contexto em que vive. Rousseau com suas obras conseguiu mostrar suas 

ideias e seus ideais, trazendo para nós o que é possível e o que é desejável, mostrando 

para o educador como o educando pode assumir sua própria autonomia, fazendo-o 

responsáveis por suas próprias escolhas. Estabelece para nós educadores um desafio 

em defender a importância da autonomia do ser humano parte da teoria da educação.

Para Rousseau as fases de transições de crianças, adolescentes e adultos são 

peculiaridades de cada um, cada um com suas diferenças, sendo necessário ter cuidado 

e dando liberdade aos poucos para o aluno. Onde o convívio com a sociedade deve 

acontecer naturalmente, para evitar a corrupção da bondade, para que não haja uma 

desarmonia. Em Rousseau os princípios educativos, mostram que a ciência e o homem 

devem ser como um dever, mas sem perder os meios naturais, que na fase adulta vai 

lembrar da infância com saudades. Uma criança bem orientada vai estar preparada para 

receber o bem, quanto o mal. Um dos destaques de Rousseau é que o homem que vive, 

não conta sua idade e sim sente a vida. Para a evolução da criança ela não pode ser 

impedida de viver suas próprias experiências, com um auxílio de um protetor, que possa 

ensinar como se adaptar em algumas situações que não tenha conhecimento. Ou seja, 
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o professor tem que ser o exemplo do aluno, oferecendo experiências que venham tirar 

suas dúvidas. Para a criança é comum ter momentos contraditórios, isso ajuda na sua 

formação, desenvolvendo sua capacidade e potencialidade no processo educativo. A 

Educação básica influencia o crescimento do aluno, devido sua técnica de aprendizado 

racional e independente, o aprendizado é adquirido através das experiências naturais, 

que respeita esse desenvolvimento do aluno, lembrando que a criança deve aprender no 

ritmo, não podendo descartar as emoções. 

4 AUTONOMIA DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Precisamos observar e estudar a criança para entender o seu desenvolvimento, 

isso era afirmado por Rousseau Para o autor a infância é uma das etapas com várias 

especificidades, tendo um estudo mais aprofundado, lembrando que a primeira infância 

começa no nascimento indo até os dois anos de idade, nesse período começa a formação 

da autonomia da criança, trabalhando para constituição do ser humano. 

Para Rousseau, a primeira educação é a mais importante, alguns educadores 

relatam que a educação da primeira infância é a base fundamental para a formação da 

personalidade, o autor defende que essa primeira educação deve ser feita pelos pais. 

No contexto atual as crianças são destinadas bem cedo as escolas, essa educação vem 

se tornado cada vez mais elaboradas para atender as necessidades dessas crianças. 

Mesmo essas pessoas sendo bem-preparadas, não têm a capacidade de substituir o 

vínculo entre pais e filhos, temos que pensar que é nesse período que começa a formação 

da autonomia. Por isso o papel do educador deve ser pensado de um modo especial, não 

podendo esquecer que o tipo de educação recebida será responsável pela formação do 

cidadão que vai ocupar um espaço na sociedade. No passado pensava que a educação 

tinha que acontecer, na fase adulta, considerando um adulto defeituoso. Em Rousseau 

a primeira educação cabe às mulheres sejam elas mães ou amas de leite, devido terem 

como cuidar mais de perto. O papel do educador tem como objetivo a formação de 

um cidadão autônomo, capaz de transformar a sociedade em que ele vive. Sobre essa 

primeira educação Rousseau destaca:

A primeira educação é mais importante e cabe incontestavelmente às mulheres. 
Se o autor da natureza houvesse desejado que ela coubesse aos homens, ter-
lhes-ia dado leite para alimentar as crianças. Assim falai sempre dê preferência 
às mulheres em vossos tratados sobre educação, pois, além de estarem em 
condições de tratá-la mais de perto do que os homens e de influenciarem 
sempre mais, o êxito também lhes interessa muito mais, já que a maior parte 
das viúvas se acha como que à mercê dos filhos e eles então lhe fazem 
sentir vivamente, no bem e no mal, o efeito da maneira como foram criados. 
(ROUSSEAU, 2014, p. 7-8).
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Os papéis dos pais e educadores são importantes, por fazer parte de um 

projeto amplo. Visando a formação de homem autônomo com preparo de transformar 

a sociedade. A educação tem o papel de ensinar o homem a capacidade de participar 

de modo autônomo da república, sendo soberano e livre para submeter à vontade geral. 

Rousseau destaca que “Na ordem natural, sendo homem todos iguais, sua vocação 

comum é a condição de homem, e quem quer que seja bem-educado para tal condição 

não pode preencher mal as outras relacionadas com ela.”(ROUSSEAU, 2014, p.14-15)

Sendo assim, devemos educar a criança para ser humana. A educação natural, 

não é para nos tornar animais e sim natural nós sermos humanos, não devemos nos 

descuidar da educação nessa fase. O princípio da educação natural é o respeito do adulto 

no mundo da criança, devendo respeitar que a criança tem seu próprio mundo e jeito dela 

mesmo de viver. Vale ressaltar que a criança não é um adulto em miniatura, esse momento 

é a fase especial em que ela recebe cuidados específicos. O ser humano tem no decorrer 

da sua vida um lugar na ordem das coisas. Rousseau nos ensina, que não podemos que 

não podemos pensar só na humanidade no decorrer do processo formativo, temos que 

olhar as relações estabelecidas, um outro ponto importante é lembrar que na infância a 

criança, é indefesa e possui necessidades, sendo assim ela vai aprendendo que pertence 

a uma ordem e que também é responsável por ela também. Para criança se sentir bem 

no meio em que vive e convive, ela deve ter a noção de pertencer a essa ordem e ter o 

respeito. Nesse caso a educação deve ser natural pelas coisas e não uma educação 

pelos vícios humanos.

A preocupação de Rousseau é que a criança seja respeitada no seu mundo, 

lembrando que a infância tem seu lugar específico, não se deve antecipar as etapas. É querer 

muito que a criança desenvolva algo que só mais tarde ele vai ter esse desenvolvimento. 

Nos dias atuais podemos ver muitos pais sacrificando a infância de seus filhos, com 

objetivo de tornarem prodígios. Vale ressaltar que em Rousseau, não se pode sacrificar em 

busca de colher frutos no futuro. “Que devemos pensar, então, dessa educação bárbara 

que sacrifica o presente por um futuro incerto” (ROUSSEAU, 2014, p.72). 

5 CONCLUSÃO

Em virtude do pensamento educacional proposto por Rousseau, utilizando a 

liberdade, a felicidade e de como fazer para chegar num ser humano perfeito, a educação 

básica é o alicerce para o bom desempenho do aluno. A experiência natural, destaca que 

a criança tem que ser criança, desde o agir, do falar, do aprender no seu próprio ritmo. No 

desenvolvimento infantil, não podemos tirar o contato com as emoções, porém a emoção 
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tem que ter parceria com a razão. Na sala de aula os professores devem estar preparado 

para as diversas situações, pois estão ligados a formação desse aluno. Em sala deve 

dar a liberdade dentro da realidade, evitando a fantasia, deixando que tenham contato 

com suas frustrações, faz parte do amadurecimento. Os professores são instrumentos 

das próximas gerações. A educação vai além da formação educacional, faz parte da 

formação humana. Para a criança o convívio social e o didático são de suma importância. 

Devemos respeitar o processo natural do desenvolvimento infantil.
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